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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO 
A pesquisa em desenvolvimento possui abordagem qualitativa de natureza aplicada e objetiva analisar as contribuições da construção de jogos de tabuleiros para o desenvolvimento do conhecimento matemático nas crianças da Educação Infantil. Iniciamos pela construção do aporte teórico, desenvolvemos um projeto de trabalho sobre a construção de jogos de tabuleiro e, por fim, analisaremos o percurso didático e suas implicações para o desenvolvimento do conhecimento matemático e da garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças.
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[bookmark: _gjdgxs]INTRODUÇÃO
A Educação Infantil, etapa inicial da Educação Básica, tem hoje como grandes marcadores legais o Parecer CNE/CEB nº 20/ 2009 - Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2009a) e a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017). Esses dois documentos nos trazem os princípios, os eixos norteadores do trabalho pedagógico e os direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças[footnoteRef:3]. Desta forma, indicam o caminho a ser percorrido para o desenvolvimento de práticas significativas e que oportunizem às crianças o desenvolvimento de suas diferentes linguagens e o respeito aos seus saberes e direitos. [3:  A BNCC (BRASIL, 2017) traz em sua redação três grupos por faixa etária para a organização da Educação Infantil (bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas), no entanto, optamos por usar apenas o termo criança, para garantir a fluidez deste texto.] 

Situada neste contexto legal, a presente pesquisa está em desenvolvimento e busca responder à questão norteadora: Quais as contribuições da construção de jogos de tabuleiros para o desenvolvimento do conhecimento matemático das crianças da Educação Infantil? 
Para tanto está sendo desenvolvido um percurso de pesquisa voltado às relações existentes entre a Educação Infantil e a construção de jogos de tabuleiro.
A Educação Infantil tem compromisso com as crianças e seu desenvolvimento, possui ainda diferentes funções (social, política e pedagógica) e “tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança” (BRASIL, 2009a, p. 3). Para tanto deve ser um espaço privilegiado que favoreça a convivência, as interações e a ampliação dos diferentes conhecimentos e saberes, contribuindo para a garantia dos direitos de todas as crianças. Em outras palavras podemos afirmar que
o objetivo da educação infantil, do ponto de vista do conhecimento e da aprendizagem, é o de favorecer experiências que permitam às crianças a apropriação e a imersão em sua sociedade, através das práticas sociais de sua cultura, das linguagens que essa cultura produz, e produziu, para construir, expressar e comunicar significados e sentidos. (BRASIL, 2009b, p. 47-48)
É importante destacar que o sucesso do processo educativo somente ocorrerá se a criança estiver no centro dele e se for entendida como um sujeito de direitos e saberes. Assim sendo, cabe destacar a Educação Infantil e seu currículo 
como um lugar e um tempo que tenha como foco não apenas a presença e a participação da criança pequena, mas também a opção pedagógica de ofertar uma experiência de infância rica, diversificada, complexificada pela intencionalidade de favorecer experiências lúdicas com e nas múltiplas linguagens, favorecendo a construção de narrativas que possam oferecer sentido à vida e às aprendizagens. (RICHTER; BARBOSA, 2010, p. 93).
Ainda de acordo com as ideias de criança produtora de saber e detentora de direitos, que se desenvolve por meio das interações e brincadeiras, a BNCC (BRASIL, 2017) define que a Educação Infantil deve promover seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento (conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se), que por sua vez possibilitam às crianças o desenvolvimento de “um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los” (BRASIL, 2017, p. 37).
 Pensando nesta forma de fazer a Educação Infantil e nos tantos desdobramentos que dela podem surgir, esta pesquisa busca compreender o papel dos jogos de tabuleiro como recurso desencadeador de diferentes experiências e como elemento fortalecedor dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças.

JOGOS DE TABULEIRO: relações entre a Educação Infantil e o conhecimento matemático
Os jogos estão presentes na história da humanidade há muito tempo e para Khisimoto (2011) desde a antiguidade eram utilizados em diferentes situações, que passam pela recreação, pela educação, entre outros fins. Para esta autora, essa atividade constitui-se importante no dia a dia da criança 
porque dá a ela o poder de tomar decisões, expressar sentimentos e valores, conhecer a si, aos outros e o mundo, de repetir ações prazerosas, de partilhar, expressar sua individualidade e identidade por meio de diferentes linguagens, de usar o corpo, os sentidos, os movimentos, de solucionar problemas e criar. (KISHIMOTO, 2010, p. 1)
Para esta pesquisa adotamos a ideia de jogo compreendido como herança cultural, fonte de conhecimento e, capaz de promover a interação e o desenvolvimento das crianças. Segundo Kishimoto (2014), é em propostas de brincar que as crianças aprendem sobre cooperação, respeito a regras e seus colegas, além de desenvolver noções de autoridade e responsabilidade, ou seja, as crianças aprendem a viver em sociedade quando brincam e jogam. 
As propostas com jogos, segundo Fortuna (2003), são momento ricos para o desenvolvimento e a aprendizagem, desde que estes momentos sejam organizados de maneira que a criança “possa tomar decisões e agir de maneira transformadora” (FORTUNA, 2003, p.16) sobre aqueles temas que são para elas acessíveis e significativos. 
Para além disso, diferentes autores nos falam sobre a importância dos jogos para o desenvolvimento do conhecimento matemático, e nesta pesquisa destacamos especialmente as contribuições de Smole (2014) e Kamii (2011).
Para Smole, o fato das crianças da Educação Infantil encontrarem-se em uma fase lúdica, na qual a brincadeira é um direito e uma forma de desenvolver-se amplamente, o trabalho com o conhecimento matemático precisa “ter espaço para jogos, brincadeiras, histórias, fábulas, problemas, experimentos e tantas outras atividades que compõe o universo infantil. (SMOLE, 2014, p.43).
Kamii, baseada nas ideias de Piaget, por sua vez, entende o conhecimento lógico-matemático como a capacidade de estabelecer relações mentais, e assim sendo “precisam ser construídas internamente por cada um, por meio de seu próprio raciocínio” (KAMII, 2011, p. 29). É neste contexto que os jogos ganham importância, pois proporcionam a criança momentos de reflexão e pensamentos que podem levar ao desenvolvimento do próprio conhecimento.
Smole (2014) também busca evidenciar a questão das reflexões e do planejamento que são fundamentais para a utilização dos jogos nos processos de ensino e aprendizagem do conhecimento matemático.  Assim, segundo a autora, “o papel do adulto é selecionar e planejar situações de aprendizagem que se ajustem às necessidades das crianças, bem como propor atividades adequadas” (SMOLE, 2014, p.43).  Essas propostas de não podem ser realizadas de forma impensada ou aleatoriamente, devem comtemplar as diferentes facetas de seu desenvolvimento, e por tanto, seu sucesso depende em grande medida do papel desenvolvido pelo professor da turma. 

CAMINHOS METODOLÓGICOS 
 Nessa pesquisa adotamos a abordagem qualitativa e natureza aplicada (LÜDKE; ANDRÉ, 2018) e buscamos analisar as contribuições da construção de jogos de tabuleiros para o desenvolvimento do conhecimento matemático nas crianças da Educação Infantil. De acordo com as ideias destas autoras, é por meio do “confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento teórico construído a respeito dele” (LÜDKE; ANDRÉ, 2018, p. 1-2) que as pesquisas em educação investigam problemas, buscando respostas que sejam capazes de fazer entender as diversas partes do processo educativo. 
A pesquisa foi aprovada pelos Comitês de Ética em Pesquisa da UFPR e da Prefeitura de Curitiba e está sendo desenvolvida em uma escola municipal da cidade desta cidade, que oferta Educação Infantil. Os participantes são crianças na faixa etária de quatro e cinco anos, da turma de Pré II, são de ambos os sexo e em sua maioria são residentes das imediações da escola.
Para responder a nossa pergunta norteadora primeiramente construímos o aporte teórico desta pesquisa e após este momento partimos para a organização e o desenvolvimento de um percurso didático de trabalho. Para compreender e averiguar a efetividade do projeto de trabalho elaborado, estamos coletando dados que tornem possível a análise de questões relativas aos diferentes aspectos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças.
A proposta didática que esta sendo desenvolvida com as crianças está estruturada em etapas que podem ser classificadas em: ampliação de repertório cultural em geral; ampliação de repertório do conhecimento sobre jogos de tabuleiro; construção dos jogos de tabuleiro pelas crianças e exploração destes jogos. O desenvolvimento desta proposta está sendo documentado, por meio do registro de áudio e vídeo, além das observações realizadas por escrito pelos pesquisadores.
Aliando a ideia de trabalho com jogos e a concepção de criança potente e capaz, optamos por desenvolver nosso percurso didático, por meio de um projeto de construção dos jogos de tabuleiro com as crianças, utilizando os recursos da Expressão Gráfica[footnoteRef:4] como desenhos, imagens, fotografias, obras de arte, livros, materiais manipuláveis, jogos entre outros, para repertoriar as crianças e promover sua efetiva participação.  [4:  “Expressão Gráfica é um campo de estudo que utiliza elementos de desenho, imagens, modelos, materiais manipuláveis e recursos computacionais aplicados às diversas áreas do conhecimento, com a finalidade de apresentar, representar, exemplificar, aplicar, analisar, formalizar e visualizar conceitos. Dessa forma, a Expressão Gráfica pode auxiliar na solução de problemas, na transmissão de ideias, de concepções e de pontos de vista relacionados a tais conceitos.” (GÓES, 2013, p. 20).
] 

Com isso, esperamos contribuir com as pesquisas nacionais da área de educação, confirmando a hipótese de que o processo de construção de jogos de tabuleiro pode facilitar o desenvolvimento do conhecimento matemático e oportunizar a garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
O objetivo principal desta pesquisa é analisar as contribuições da construção de jogos de tabuleiro para o desenvolvimento do conhecimento matemático nas crianças da Educação Infantil, tendo como foco de analise as observações das crianças durante o desenvolvimento do projeto de trabalho apresentado.
Espera-se que ao final da pesquisa possamos compreender a forma com a construção dos jogos de tabuleiro pode contribuir no processo de ensino e aprendizagem do conhecimento matemático na Educação Infantil. Durante o desenvolvimento desta proposta esperamos que as crianças se apropriem de novas ideias e conceitos matemáticos, que se desenvolvam de forma integral e que possam ter seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento garantidos, em um trabalho significativo, integrador e dinâmico.
Ao realizar a análise do percurso já desenvolvido, podemos perceber que os recursos da Expressão Gráfica constituem-se em fortes aliados nas propostas de trabalho apontadas e desenvolvidas em uma Educação Infantil de qualidade, e por isso merecem receber maior destaque em cursos de formação inicial e continuada de professores.
Ressaltamos ainda, as questões relacionadas ao brincar e ao jogar, que desempenham um papel importante na aprendizagem das crianças, favorecendo o desenvolvimento motor, social e cognitivo das crianças.
Outra afirmação já possível é a de que a simples presença dos recursos não garante mudanças na essência do processo educativo, sendo necessária a presença de um professor disposto a refletir e redefinir suas práticas. Assim, o uso do jogo, além de ser facilitador dos processos de ensino e aprendizagem e recurso de fomento a garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, é uma maneira de nos fazer repensar a relação pedagógica e a identidade docente, pois seu caráter lúdico e de imprevisibilidade, coloca o professor em uma nova posição, onde as noções de ensinar e aprender se transformam.
Para além destas percepções, a pesquisa até aqui realizada aponta o potencial educativo desta proposta para o desenvolvimento das crianças e dos seus saberes com relação ao conhecimento matemático, podendo também colaborar com a formação indivíduos criativos, críticos, participativos e autônomos, capazes de atuar e transformar suas próprias realidades. 

REFERÊNCIAS  
RICHTER, S. R. S.; BARBOSA, M. C. a. Os bebês interrogam o currículo: as múltiplas linguagens na creche.  Educação, n. 1, v. 35, p. 85-96, jan./abr. 2010. Disponível em https://periodicos.ufsm.br/reveducacao/article/view/1605/900  Acesso em 10 nov. 2019. 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação.   Parecer CNE/CEB nº 20/ 2009. Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília, DF, 2009a.  
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica.  Práticas cotidianas na Educação Infantil: base para a reflexão sobre as orientações curriculares. Brasília: DF, 2009b. Disponível em http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/relat_seb_praticas_cotidianas.pdf Acesso em 10 nov. 2019.
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: Educação é a base. Brasília: DF, 2017. Disponível em  http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/12/BNCC_19dez2018_site.pdf  Acesso em 09 fev. 2019.
FORTUNA, T. R. Jogo em aula: recurso permite repensar as relações de ensino e aprendizagem. Revista do Professor, n. 75, p.15-19, jul./set. 2003. Disponível em  http://files.faculdadede.webnode.com.br/200000031-37c3b38be4/Jogo%20na%20sala%20de%20aula%20T%C3%A2nia%20Fortuna.pdf Acesso em 13 nov. 2019.
GÓES, H. C. Um esboço de conceituação sobre Expressão Gráfica. Revista Educação Gráfica, n. 1, vol. 17, p 1-21, abr. 2013. 
KAMII, C. Jogo com cartas para o desenvolvimento lógico-matemático das crianças. Pátio Educação Infantil, n. 27, p. 28-31, dez. 2011. 
KISHIMOTO, T. M. Brinquedos e brincadeiras na Educação Infantil. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em movimento – Perspectivas Atuais. Belo Horizonte, nov. de 2010. Disponível em <http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2010-pdf/7155-2-3-brinquedos-brincadeiras-tizuko-morchida/file> Acesso em 30 jul. 2019. 
KISHIMOTO, T. M. O jogo e a Educação Infantil. In.: KISHIMOTO, T. M. (Org.) Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. Rio de Janeiro, E.P.U., 2018.
SMOLE, K. S. Matemática na educação infantil. Pátio Educação Infantil, n. 38, p. 41-43, jan./mar. 2014. 


1

image1.png
VSeminario llCongresso  Infancias,
Luso-Brasileiro Luso-Afro-Brasileiro cidade e
de Educagao  de Infancias e g
Infantil Educacao democracia

10 a 13 de dezembro de 2019 . rucucace teaucagzosause





